PANAMÁ
O Panamá é mundialmente conhecido por causa do canal, que leva o mesmo nome, e liga os oceanos Atlântico e Pacífico. O país faz também a divisão entre América do Sul e América Central, é a porta de entrada para mochileiros do mundo todo pois recebe voos de diversos países.

O Canal do Panamá foi construído pelos americanos em 1913 e durante anos foi administrado pelos EUA. Em 1999 o canal passou a ser de fato do Panamá e hoje representa 25% da economia do país.

O idioma oficial é o espanhol e a população é mestiça de índios, europeus e africanos. A cultura indígena é bastante preservada, é um país preparado para o turismo, com clima tropical, belíssimas ilhas e as diversas variações de azul do mar caribenho.
Tempo de Conexão 

O tempo a se calcular para passar pela imigração do Panamá – com passaporte com validade de no mínimo 6 meses em mãos e vacina contra febre amarela – é de pelo menos uma hora. Como este aeroporto é conhecido como o hub das Américas, está sempre lotado e nunca se sabe o tamanho da fila a encarar.

Na volta da cidade, as companhias no aeroporto de Tucumen exigem 3h de antecedência para o check-in. Caso sua mala já tenha ficado despachada para retirar no destino e você tenha o bilhete de embarque do novo voo em mãos, até dá para arriscar entrar 2h antes da partida.

Ou seja, resumindo, já perdemos 4h nos trâmites do aeroporto. Portanto, se sua conexão no Panamá é de 4h ou pouco mais que isso, esqueça a possibilidade de dar uma volta pela cidade.

Moeda

A moeda oficial se chama Balboa, mas eu só vi Balboas de um centavo. A moeda que circula é o dólar.

Comida

Uma via tipo avenida-da-praia, mas com mar dos dois lados. Liga a costa a uma ilha próxima e foi construída com areia que tiraram do Canal. É um lugar lindo, com ciclovia e coqueiros margeando o espaço todo, um porto com barcos, lojas e coisas pra turista ver na ilha e uma paisagem estonteante.

- René Café em frente à praça Catedral. Um restaurante muito pequeno e simples, mas com atendimento cordial, que serve menus fixos (entrada, salada, prato principal e sobremesa) por cerca de 8 USD.
Mercado de Mariscos O prato – ali no caso “copo” -, que nos restaurantes brasileiros passa dos R$40, custa a partir de US$1. E existem diversos sabores: corvina, camarão, caranguejo, polvo… uma delícia. Eu comi três de uma só vez. E são grandes! Interessante também é entrar no mercado, escolher um peixe e comê-lo ali mesmo, no segundo andar, onde existem pequenos restaurantes que irão prepará-lo para você.

Parque Bolívar, com bares e cafés ao ar livre

Principais atrações

Canal do Panamá 

É um ponto de parada obrigatória, o local com melhor estrutura para visualizar a travessia dos navios pelo canal é na eclusa de Miraflores. O horário para visitação é de 9:00 às 16:30h.

Maiores informações:
http://www.pancanal.com
Relatos de quem foi:
· A entrada custa US$8,50 e você tem direito a conhecer todos os detalhes da construção do canal em um museu de quatro andares. Existem também sessões de cinema, com 10 minutos de duração, que contam a história do lugar em inglês e espanhol. Está incluso no ingresso. Após a visita ao museu, seguindo-se a sequência sugerida por eles, dá-se de cara com o canal. E o mais legal é que os alto-falantes do lugar narram as passagens dos navios, como de onde vêm, quanto pagaram de pedágio e o que transportam.

Casco Viejo (ou Casco Antiguo)

Casco Viejo é a parte histórica da cidade, é onde se encontram os antigos prédios do governo, a catedral e o teatro nacional.

Maiores informações:
http://www.cascoviejo.org
Relatos de quem foi:
· A cidade colonial que começou a ser construída em 1671, depois que a primeira localidade onde existia o vilarejo foi destruída por piratas. Esta região histórica é bem questionável, mas vale a visita. Ao mesmo tempo em que existem bons restaurantes e cafés, a restauração prometida há anos pelo governo panamenho engatinha. Praticamente 60% dos prédios coloniais estão em ruínas ou completamente abandonados.

· É uma área histórica em revitalização. Muitas obras por todo lado, algumas ruas estreitas e muitos prédios coloniais. Um bairro que merece ser passeado a pé, apesar do calor que faz por lá (leve sua garrafa de água, boné e use roupas leves). Bonito passeio, que teria sido melhor se fosse realizado ao final do dia, por causa da temperatura. Mas como o tempo era escasso, tivemos que fazer ele naquela hora mesmo.
Panamá Viejo 

É o local onde se encontram as antigas ruínas do período colonial do Panamá. Próximo das ruínas há também um mercado municipal onde é possível encontrar souvenirs e artesanato.
Maiores informações:
http://www.panamaviejo.org
Relatos de quem foi:
· É interessante ver o que sobrou da primeira tentativa de se construir a cidade, em 1519. Mas a invasão de piratas e um incêndio fez com que os espanhóis transferissem o povoado para o lugar onde hoje é o Casco Viejo. As ruínas são interessantes, mas hoje estão mal localizadas, perto de uma vizinhança nada confiável.

Causeway 

Uma parte lindíssima da Cidade do Panamá. Esta avenida de 2Km, cheia de palmeiras, construída com os restos do Canal do Panamá liga quatro pequenas ilhas: Naus, Culebra, Perico e Flamenco, a principal. A curta faixa de terra fica entre o Oceano Pacífico e a entrada do canal. O lugar é o preferido dos panamenhos para atividades ao ar livre.
Relatos de quem foi:
· Uma via tipo avenida-da-praia, mas com mar dos dois lados. Liga a costa a uma ilha próxima e foi construída com areia que tiraram do Canal. É um lugar lindo, com ciclovia e coqueiros margeando o espaço todo, um porto com barcos, lojas e coisas pra turista ver na ilha e uma paisagem estonteante.
· Bem próximo ao Amador Causeway está o Cerro Ancón. Esta colina, que abriga algumas casas em meio à vegetação (inclusive a casa do embaixador americano), possui um mirante (Mirador) que permite uma vista panorâmica dos principais pontos da cidade. A parada lá é rápida, já que apenas é permitido um carro por vez no lugar. Muito verde, pássaros e cotias passeando entre a vegetação.

Compras
A economia no Panamá é dolarizada mais existe uma moeda panamenha chamada Balboa. A proporção é de 1 para 1 (1 Balboa = 1 Dólar). No mercado existe um certo temor com relação a bilhetes falsos então em alguns estabelecimentos as vezes é difícil passar notas de 50 ou 100 dólares.

No Albrook Mall é possível encontrar roupas de marca, tênis, equipamentos eletrônicos e esportivos com bons preços.
Multiplaza é um shopping mais luxuoso, é onde estão as grandes grifes como Anne Klein, Hermes, Louis Vuitton, Guess, Hugo Boss, Givenchi, Ralph Lauren, entre outras.
Avenida Central é o "centrão" da Cidade do Panamá há uma variedade enorme de lojas e é onde os nativos fazerm suas compras.

Para quem passa pelo Panamá em conexão a outros lugares essa não deixa de ser uma oportunidade para fazer compras, no aeroporto existem diversas lojas de 
eletrônicos, roupas, perfumarias e etc.
Plaza de Francia compra de artesanatos.

Relatos de quem foi:
Shoppings
Importante saber que nos shopping aqui, tem um trenzinho que fica passando com uma musiquinha, levando crianças dentro. E como os carros panamenhos, ele são bem barbeiros e desgovernados. TOME CUIDADO. Vou descrever os dois principais shoppings da região central, os que conheço bem. Ao chegar, procure o guichê para fazer o cartão de descontos para turistas. Basta ter passaporte para poder fazer: é de graça e em algumas lojas o desconto chega a ser de 20%.

· Allbrook
Bom para: crianças. Não comprar crianças, seu pervertido, para levá-las. É que o shopping é muito colorido e as entradas têm nomes de bichos, com as estátuas respectivas, além de um carrossel colorido e musical no meio da praça de alimentação, com unicórnios de chifres peludos com as cores do arco-íris. O shopping é tipo uma viagem de ácido, como você pode ver.
Mas enfim: no geral, é legal para comprar brinquedos, eletrônicos e roupas, além de cosméticos na Riviera. Para roupas femininas, uma loja chamada Estampa tem preços excelentes e peças interessantes. 
Preços: são bons, os melhores para um shopping panamenho. Comparados com o Brasil, dá pra ver bastante vantagem. Se encontram bons preços e muitas opções de eletrônicos.
O Allbrook é um shopping gigante perto do principal terminal de ônibus da Cidade do Panamá, o Terminal Allbrook. Ele é o shopping mais feio que eu já vi na vida, e shoppings por definição não são bonitos. É frequentados por panamenhos da classe C, no geral, e alguns poucos turistas de naipe mais mochileiro. A arquitetura lembra um pouco uma caixa de sapato feita de concreto e pintada com todas as cores existentes na paleta da Suvinil. É cafona pra cacete, mas nada disso importa, porque ele é gigante e tem de tudo, e dos shoppings panamenhos próximos ao centro, é o mais barato.

Dificilmente você vai conseguir andar o shopping inteiro em um dia, mas dá pra encontrar lojas de todas as categorias imagináveis, de souvenirs de cinema a artigos para amantes da cultura oriental. O shopping tem uma porção de lojas de videogames e de eletrônicos com várias opções e preços razoáveis, como a Multimaz e a Panafoto, além de uma loja da Apple e um lugar maravilhoso chamado Premier, que vende todo tipo de eletrônico chinês por preços ridículos. A saber: compramos uma sanduicheira elétrica por 8 dólares, e ela é uma maravilha.

- O shopping é bastante popular e abriga marcas mais acessíveis. Distribuídas em uma área que corresponde a 36 estádios de futebol, suas mais de 500 lojas são um desafio a qualquer comprador experiente. O corajoso que se aventurar a percorrer todo o shopping – o que é praticamente impossível de fazer em apenas um dia – vai andar quase 2,5 quilômetros para ir e voltar ao mesmo ponto.

- O shopping é considerado popular pela média de preço não ser alta, mesmo nos produtos de lojas famosas. Uma boa dica é pegar os cupons de descontos pelo site ou na entrada do shopping e gastar menos.

· Multiplaza
Bom para: roupas de gente rica, tipo Dolce & Gabana, Armani, Louis Vuitton, jóias, relógios.
Preços: melhores do que no Brasil, mas caros em comparação com o Allbrook ou a outros lugares no Panamá.
O Multiplaza é um shopping de playboy. Frequentado por turistas e panamenhos que não têm cara de panamenhos, ou seja, da classe AAA, ele fica numa região de alta concentração de prédios de alto padrão, a Punta Pacífica. Ao contrário do Allbrook, ele é bem bonitinho (pra um shopping – sabe né, o básico, aquelas coisas envidraçadas, terrações e tal), mas os preços acompanham os frequentadores e é um shopping ligeiramente mais caro do que o Allbrook. As rebajas são menores, as promoções duram menos e tem menos peças em promoção, no geral.

Tem, contudo, uma pista de patinação no gelo em dezembro, janeiro e julho, um quiosque da Haagen-Dasz bem legal (sorvetes são legais!) e várias opções diferentes de alimentação, um pouquinho mais sofisticadas e um pouquinho mais caras.

- Os que preferem marcas mais sofisticadas devem se dirigir ao Multiplaza. São mais de 260 lojas como, por exemplo, Ermenegildo Zegna, Salvatore Ferragamo e Emporio Armani, além das esportivas Nike e Puma. Bolsas de viagem, na Puma, podem ser compradas por US$ 90 e tênis Nike por US$ 40.

· Via España
Bom para: cosméticos, roupas, eletrônicos, souvenir e artesanato. E pra ver o povo panamenho e o trânsito maluco.
Preços: interessantes. Chegam a ser melhores do que no Allbrook Mall para eletrônicos, e semelhantes em cosméticos, roupas e perfumes.
A Via España é uma das principais avenidas do Panamá. Ela é gigantesca, mas tem um trecho de alguns quarteirões cheio de lojas e pequenas galerias, na altura do McDonalds. O mesmo trecho é cheio de cassinos e hotéis, então é cheio de turistas, então as lojas estão acostumadas com visitantes estrangeiros. Há muitas lojas de sapatos, óticas com bons preços, roupas para homens e magazines com acessórios e roupas femininas, além de algumas lojas de esportes, que vendem Nike, Reebok, Puma e Adidas a preços legais. Procure pela Galeria Lafayette para comprar malas de viagem, câmeras digitais e analógicas, profissionais ou não. Lá também tem artigos de decoração e eletrônicos, tudo a preços impressionantes. O dono, parece, compra lotes antigos de coisas então vende-as a preços fora do comum.

· Zona Libre de Colón
Bom para: eletrônicos, roupas de marcas como Abercrombie, Reebok, Vans, Nike, Billabong, Hurley, tênis e sapatos, bolsas, perfumes e cosméticos em geral, brinquedos. Tem mais coisas, como motos e bicicletas, mas se você vai tentar sair sem que percebam que você comprou, talvez seja difícil esconder uma bicicleta.
Preços: os mais baratos que você já viu na sua vida. Sem dúvida. Como referência, um Playstation 3 de 320GB custa 370 dólares, e dá pra pechinchar. Um tênis da Vans que no Brasil sai por cerca de 300 reais custa 20 dólares. 
A Zona Libre de Colón é como uma cidade dentro da cidade. É um bairro emparedado, onde só estrangeiros, comprovando com passaporte, podem comprar, apesar de os panamenhos terem a entrada liberada. Fica a uma hora e meia da Cidade do Panamá; um taxi te cobraria um 100 dólares para fazer o passeio, ida e volta, saindo da capital, e também na Cidade do Panamá saem ônibus regulares do terminal de Allbrook para lá. A graça da parada está no fato que a Zona Libre é um lugar onde você pode comprar produtos sem nenhum imposto, e daí fica bem claro que aquela bolsa que no Brasil te custaria 200 reais pode ser vendida por 16 dólares com margem de luro pelo vendedor, porque são lojas intermediárias, não de fabricantes.

A lógica é que a Zona Libre seja um lugar em que comerciantes negociem mercadorias em atacado, paguem e enviem, via containers, direto para o porto ou para o aeroporto, para exportar. Na teoria, o que se vende em Colón não pode entrar no Panamá – porque senão, teria que pagar impostos. Então você não pode sair de lá com o que compra, e nem comprar coisas em pequenas quantidades. E aí você me pergunta: então, qual a graça de ir a um lugar desses?

É que na prática essas regras não funcionam. As lojas dentro de Colón pertencem a comerciantes independentes, que vendem sim a granel. Sair é uma loteria: os guardas param carro por carro e, por padrão, pedem para abrir o porta-malas. Só que, como você sabe, há outros lugares onde guardar as coisas, tipo embaixo do banco ou dentro da sua bolsa. Roupas e sapatos, por exemplo, podem ser VESTIDOS, as etiquetas retiradas. E assim as pessoas levam pra casa roupas, perfumes e eletrônicos por menos da metade do preço que pagariam no Brasil, e algo como 20% mais barato do que na própria Cidade do Panamá, em que as coisas já são bem interessantes no quesito PREÇOS.

E se pegarem os produtos na saída? Bom, vão apreender sua mercadoria e você vai pagar imposto sobre ela. Isso é o que deveria acontecer; na prática, a maioria das pessoas negocia algo que no Brasil a gente conhece muito bem: se chama propina e, como tudo aqui, até a propina é muito mais barata do que aí. NÃO ESTOU FAZENDO APOLOGIA A DAR PROPINA, só estou dizendo como as coisas funcionam por lá.

· Bônus: Todo a Dollar
Bom para: todas as tranqueiras que possivelmente cruzarem sua mente fértil.

Preços: UM DÓLAR! É o mesmo conceito das lojas de R$ 1,99.

Então você descobre que o Panamá tem uma rede de lojas de preço único, a Todo a Dollar. Entra lá esperando encontrar o que encontraria em lojas de R$ 1,99 no Brasil. E encontra não só isso, mas toda a sorte de bizarrices. Esse bônus é mais uma espécie de galeria de fotos com a bizarrices. Algumas dessas coisas estavam até no mesmo corredor, pra você entender a VARIEDADE da loja. 

· Descontos
Negociar, aliás, é atividade muito presente quando o assunto é Panamá. Desde o táxi até o tênis, tudo merece um pedido de desconto. Os preços dos produtos não levam em consideração o imposto de 7% cobrado. E muitos só descobrem o detalhe no caixa. Mas quem insistir um pouco – e mostrar o passaporte – pode ficar isento desse porcentual extra. 

Outra dica é procurar os quiosques da administração do shopping e perguntar pelo cartão de desconto do shopping. No Multiplaza Pacifico, por exemplo, fica pronto em poucos minutos e dá direito a 10% de descontos nas lojas.

Dicas para tornar seu dia de compras mais agradável: 

1. Se estiver em grupo, marque um ponto de encontro, principalmente no Albrook. O shopping gigante pode confundir com tantas lojas e escadas

2. Procure os quiosques da administração do shopping para pedir o cartão de desconto

3. Retire um mapa do local antes de iniciar suas compras. O ideal é sentar alguns minutos e fazer um roteiro de lojas a serem visitadas para otimizar o tempo

4. Não se irrite com os seguranças que exigem – muitas vezes de forma ríspida – que você coloque suas sacolas no guarda-volume. É prática comum e você deve se acostumar

5. Faça uma lista com tudo que pretende comprar. Sair sem objetivo certo pode significar gastos a mais que não eram necessários

6. Adicione 7% de imposto aos preços das etiquetas. O percentual só é cobrado no caixa
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